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			O amor é paciente,


			o amor é prestativo,


			não é invejoso, não se ostenta,


			não se incha de orgulho.


			Nada faz de inconveniente,


			não procura o seu próprio interesse,


			não se irrita, não guarda rancor.


			Não se alegra com a injustiça,


			mas se regozija com a verdade.


			Tudo desculpa, tudo crê,


			tudo espera, tudo suporta. 


			O amor jamais passará.1


			


			

				

					1  A Bíblia de Jerusalém. 1 Coríntios 13, 4-8. Editora Paulus. 2002. Tomei a liberdade de substituir a palavra caridade por amor.


				


			


		




		

			
Início


			A vida não acontece como queremos ou desejamos. Ela irrompe em todos e quaisquer lugares. De formas inesperadas e magníficas. Podemos direcionar e trabalhar para o objetivo. No meu caso aconteceu de modo muito diferente. Não consegui nada do que queria. Era muito simples e pessoal. Queria apenas me casar cedo e ter muitos filhos. Porém a vida me levou a outro caminho. Algo que jamais imaginei. Sem grandes conquistas ou realizações. Porém uma vida interior muito rica.


			O mais difícil foi o caminho da conversão de valores. Eu não sabia que existia. Nem que poderia acontecer comigo.


			Mas aconteceu.


			Como muitas pessoas, me agarrei ao conhecido. Foi uma aventura e tanto conhecer o novo. Fiquei perplexa ao descobrir que já vivia de acordo com os novos valores. Que é tão simples como o ato de respirar. Até mesmo os conflitos de interesses se tornam simples. A convivência pode ser simples, desde que saibamos ir de encontro ao próximo.


			Não é um texto de sermões ou de autoajuda. Muito menos de regras para bem viver. Ou de religião. Procurei abrir meu coração e contar a minha experiência de vida.


			Minha vida é sem grandes sustos ou acontecimentos. Tão somente fatos, digamos, normais. Por favor, sem grandes expectativas.


			Foi bom escrever. Ajudou a recuperar a lembrança de bons momentos e mais um pouco da poesia e do encanto pela vida que nos últimos anos havia perdido.


			Conversando com você, pude revelar algo de mim. Desconheço seu rosto e seu pensamento. Tenho a felicidade de compartilhar contigo como cheguei até o dia de hoje.


			De apaixonada pela vida no campo à vida na cidade grande, eu me perdi e muito. No entanto, essa perdição me levou a encontrar o meu maior ideal de vida que é amar e ser amada.


			Espero, de coração, que você ame e seja amado!


		




		

			
Primeira parte


			Para que contar minha história? Para quem? É uma história simples, sem grandes conquistas. Sem grandes aventuras. Pouco sucesso e reconhecimento. Mais derrotas do que feitos. Passa mais interiormente do que exteriormente. Tem perdas, muitas perdas. Sofrimento. E lágrimas. Muito trabalho. Felicidade.


			Para dizer a verdade, eu gostaria de ter um amigo para poder contar minha vida. Conversando. Olho no olho. Meu presente de Natal que tanto almejo é poder contar a minha vida para alguém. Assim terei a certeza de que vivi e vivo! Assim me torno uma pessoa real, verdadeira. Deve ser fabuloso ter um diálogo simples, sincero. Dar e receber – eis uma definição simples (básica?) de diálogo. Ou estarei sonhando?


			Passei a maior parte de minha vida fazendo três coisas: lendo, observando e procurando fazer parte do mundo. As duas primeiras coisas me levaram a ver e sentir o mundo diferentemente da maioria das pessoas. A terceira ainda é complicada para mim. Sempre fui rejeitada ou excluída. Era como me sentia. É como ainda me sinto. Desconheço se era real ou não a rejeição. O que me deixou crítica e com o coração fechado. Culpa de alguém? Não! Apenas o desenrolar da minha vida.


			Minha vida interior foi, de um lado, de uma pessoa livre e amante da liberdade e da natureza; de outro, uma pessoa com medo de se aventurar. Grandes conflitos. Muitas descobertas. Perdas incríveis! Se eu perdi é porque tinha muito. E também ganhos de valores e cultura que nada conferem com a realidade atual em que vivo.


			É aqui que estou perdida! Em abraçar o mundo! Em estar nele. Em aceitar…


			O mundo me assusta? Não, muito pelo contrário. O mundo me fascina! Tenho o desejo de desvendar esse mistério! Para tanto, devo sair da acomodação em que vivo e partir para uma viagem de autoconhecimento e das diferentes culturas e continentes da face da terra.


			Começo a viagem escrevendo, em vez de comprar um bilhete para algum lugar. Espero que o resultado me leve para vários lugares e abra inúmeras portas.


			De alguma forma as portas e janelas se abrirão: desejo, de coração, fazer parte do mundo.


			A primeira realidade conhecida foi meu próprio lar. Se eu gostei do que encontrei? Não! Não mesmo! Ansiava por algo a mais. Queria voar. Voar alto para muitos lugares dos quais somente ouvia falar.


			Casa. Lar. Família. Encontro e desencontros. Amigos. Entra e sai constante.


			Recordo minha primeira casa. Muito espaço. Quintal grande. Terreiro de café bem em frente da varanda. No alto da serra. Acordava com os raios de sol entrando pelas frestas da veneziana. Um silêncio ensurdecedor dentro de casa! Os adultos já haviam saído para trabalhar. Os homens iam administrar as fazendas. As mulheres eram professoras – daquelas que ensinam o “bê-á-bá”, ou seja, a ler e a escrever pra valer. Outras administravam o lar. Ao longe o canto dos pássaros, o som de um ou outro animal que por perto passava. Da minha janela eu via uma árvore grande e frondosa sobre o barranco. O sol iluminava suas folhas miudinhas. O cheiro da terra misturado ao das hortaliças. E também das ervas daninhas, sempre com coloridas flores. Eu era a única criança na casa. Era pequena. Meu espaço para brincar era sobre um tapete de retalhos multicoloridos, alguns estampados, outros lisos. Gostava do cheiro rústico do tapete. Aí residia meu mundo encantado. Ainda não sabia ler e escrever. Tinha uma montanha de livros de estórias. Passava horas olhando os desenhos coloridos. Cada vez que olhava um livro, ele me contava estória diferente. Ia para onde a imaginação me levava. Voava… Os personagens eram meus amigos e companheiros. Tinha um monte de brinquedos. Só não tinha com quem brincar. Como hoje, não tinha para quem contar história.


			Meu maior sonho era cruzar o vale e ir brincar com as crianças da colônia. Como tinha criança! De todas as idades! Iam para a escola. Cuidavam da casa e dos irmãos menores. Brincavam de roda e pega-pega. Roupas multicoloridas dançando no varal. Eu assistia a tudo isso da janela do escritório. Minha primeira televisão. Ou cinema. A cor e ao vivo sempre! Eu daria todos os meus brinquedos para participar por alguns momentos daquele mundo que me parecia encantador. Tão simples e tão cheio de vida.


			Sim, vida!


			Aprendi a diferença de classes sociais. A diferença de como cada família é. Aprendi que todos estão insatisfeitos com o que tem, seja material, financeiro e mesmo de afeto. Estudei com muitas dessas crianças no Grupo Escolar2. A convivência mostrou a realidade de forma nua e crua. Junto veio um tesouro inestimável: as diferenças3 são necessárias para bem viver! É preciso para um complementar o outro porque pessoa alguma vive isoladamente. Cada ser humano é importante. Pessoa alguma é autossuficiente. Único. Na convivência familiar e social ser único é imprescindível.


			Através dessa descoberta, meu mundo dos sonhos do tapete desmoronou. Ficou pequeno. O tapete sumiu junto com a ilusão de um mundo perfeito. E ganhei muitos diferentes mundos para explorar e conhecer!


			Fiquei fascinada com tanto mistério a ser revelado, para aprender! Ainda mais porque era real, verdadeiro. Pessoas (outras crianças) me contavam suas histórias e estórias. Quanta imaginação! O que mais me surpreendia era a simplicidade de toda a vida. Também a riqueza de ser e participar de um grupo de pessoas, ter e pertencer à uma cultura. Pertencer à uma tradição, inclusive à religiosa.


			Todos estavam vivos! Todos eram bem vivos! Na época, ainda não havia televisão na cidade. Talvez uma ou outra na sede de outras fazendas. O mundo era limitado às notícias do rádio – os rádios portáteis estavam começando – e do cinema que estavam sempre atrasadas. E quem precisava saber o que ocorria em outros países, continentes? Bastava saber notícias de familiares distantes geograficamente através de uma carta. Sim, recebíamos cartas pelo correio. E telegramas. Só isso. O mundo não era perfeito. Tinha todos os problemas de convívio humano pela distância, pelo trabalho e pela natureza.


			O caminho era percorrido a pé mesmo. Ou a cavalo. Ou de carroça. Poucos tinham bicicleta. Também pedalar em chão de areia é muito, muito difícil! Carro era coisa de gente com muito, muito dinheiro. Conversando ou em silêncio as distâncias eram vencidas. O trabalho do corpo ameniza qualquer saudade e problema. A cabeça para de pensar tanto e querer corrigir o mundo. As diferenças não desaparecem. Fica mais fácil. Preserva a tradição familiar e seus valores. A troca com os companheiros é intensa. Existe o respeito. E o silêncio. A vida neste mundo não forma técnicos, nem cientistas, muito menos gênios e intelectuais. Forma caráter, personalidade e, a quem permite, sabedoria. Nada acontece por acaso. Tudo tem sentido, razão de ser. Nem sempre conhecemos o significado dos fatos e dos simbolismos existentes. Existem e ponto final. São respeitados. Fazem parte do cotidiano. Dão sentido à vida.


			Escrevo pensando no mundo que conheci há muito tempo. Vejo os rostos, o caminhar para o trabalho no campo. Um barulho na rua me traz de volta à cidade grande. Também percorremos distâncias – maiores até! – para chegar ao local do trabalho. Temos melhores condições de trabalho. Passamos o dia em ambiente controlado em luminosidade e temperatura. Janelas que não se abrem. Só não temos horizonte… Nem o sol, as nuvens, a chuva, a lua e as estrelas…


			O contraste entre o campo e a cidade. É imenso! Qual o melhor?


			A que mundo pertenço?


			Realidades diferentes. Mundos diferentes. Culturas diferentes. Os dois mundos recriados pelo ser humano. A tecnologia presente. Uma reviravolta na vida de cada ser. Somos guiados pela inovação constante e ininterrupta.


			Onde estamos nessa “revolução tecnológica”?


			Como me situo no mundo atual?


			Eu me sinto uma estrangeira desde sempre. Não pertencia a fazenda nem à cidade interiorana assim como não pertenço à grande cidade. Continuo sendo uma observadora participante da urbanidade. Globalizada, é lógico.


			Noto que a civilização está quebrada, procurando soluções para continuar. Qual a minha parte? O que posso fazer? Como contribuir para um salto positivo para o futuro? É tão pouco que me assusta! Esse pouco é tão significante! Esse pouco é significativo!


			Não me tornei uma pessoa sábia nem vazia de conteúdo. É certo que meus valores mudaram. A tradição permanece a mesma apesar da roupagem ter se transformado. Moda? Estilo de vida? A curiosidade permanece. Os conflitos interiores, ou questionamentos, ficaram maiores. Como ter paz com tantas perguntas? A verdade é que não existe paz sem conflitos. Como responder a tantas perguntas?


			Vejo pessoas passando por mim. Na rua, no supermercado, no shopping, no parque. Em carros ou a pé. Alguns ousam de bicicleta ou skate. Todos vão a algum lugar. Sempre procurando algo. Ou não! Eternamente consumindo o tempo restante de vida. Poucos estão felizes. Menos ainda presentes. A vida prossegue. A eterna procura do ser…


			Muita informação inútil! A tecnologia uniu o mundo com excesso de informação. Muita coisa na cabeça! Diversidade de culturas. Temos inúmeras religiões para adorar ao mesmo Deus! Todas propõem uma filiação protetora. E muitas outras que surgiram antes da era cristã e que são fortes e profundamente enraizadas. Ainda, outras que nascem agora e, de forma diferente, porém amorosa, proporcionam muitas respostas aos problemas atuais. Acrescente distâncias incríveis. Climas diferentes. Continentes distantes. Civilizações maravilhosas.


			A diversidade é fantástica! Conhecer muito tira a riqueza de minha cultura. Nada conhecer, me deixa estagnado. É que com tanto para aprender acabo deixando de lado minhas próprias raízes. Tenho que fazer escolhas. Devo experienciar o presente com o que ele me proporciona. É bom? Só sei que sou cidadã do planeta Terra. A mãe Terra. Assim vou seguindo em frente!


			Sinalizados pelos semáforos da civilização globalizada, prosseguimos até que nos deparamos com algo que nos faça pensar e repensar como vivemos.


			Ao menos comigo foi assim.


			Estou refazendo minha vida, jogando fora tudo o que não me pertence. Fico com pouco, muito pouco! Muita coisa, pouca utilidade! Um anseio de viver por inteiro!


			Um vazio se apodera de meu ser.


			Uma leve brisa entra pela janela escancarada. Tem cheiro de chuva. Finalmente chove! Ameniza o calor. Os pássaros procuram abrigo seguro. Na proteção de minha oficina procuro inspiração para continuar minha história.


			Estou gostando de dizer o que penso e sinto. Deixo de lado as perguntas: será que alguém vai ler? Vai gostar? Onde essa aventura vai me conduzir? Quando comecei tinha muitas expectativas. Neste instante o que me interessa é continuar escrevendo. Coloca meus pés no chão, caminhando na realidade.


			Sinto meu coração agitado, procurando o que virá. Tudo bem! É só começar.


			Com tanta diversidade de personalidades e culturas, é necessário encontrarmos pontos de união entre as pessoas. Os conflitos existem e são necessários para a desacomodação e o crescimento tanto do indivíduo como da comunidade e do meio em que vive. Assim como o desejo de alçar voo e conhecer outros lugares. Tudo isso é tão natural quanto respirar. O “x” da questão é como solucionar as crises.


			O ser humano criou normas e regras para bem viver. Algumas complexas. Outras muito simples. Acima de tudo existe a necessidade de ser amado e aceito. Para tanto se torna dócil e exigente. O grande desafio é: amar e sair de si mesmo, amando o próximo e os próximos, sem se importar se é amado ou não.


			Que provocação!


			Amar!


			Amar-se!


			Amar o próximo!


			A Oração da Paz, atribuída a São Francisco de Assis, me faz refletir em muito sobre este universo ainda desconhecido e inexplorado, cobiçado e desejado. O universo do Amor.


			Sim, todos nós amamos. E somos amados. Porém, ainda estamos desvendando o mistério de amar e ser amado. Alguns transcendem esse amor. Muitos amam de forma madura. Outros jamais aprenderão a amar. Como definir o que é amar? Como explicar o que é amor? É como agarrar o ar com as mãos e prendê-lo fechando as mãos. Impossível!


			Transcrevo a oração:


			Senhor,


			Fazei-me um instrumento de vossa paz.


			Onde houver ódio, que eu leve o amor;


			Onde houver ofensa, que eu leve o perdão;


			Onde houver discórdia, que eu leve a união;


			Onde houver dúvida, que eu leve a fé;


			Onde houver erro, que eu leve a verdade;


			Onde houver desespero, que eu leve a esperança;


			Onde houver tristeza, que eu leve a alegria;


			Onde houver trevas, que eu leve a luz.


			Ó Mestre,


			Fazei que eu procure mais


			Consolar, do que ser consolado;


			Compreender, do que ser compreendido;


			Amar do que ser amado,


			Pois é dando que se recebe,


			É perdoando que se é perdoado,


			E é morrendo que se vive para a vida eterna.


			Cada vez que a leio tenho a certeza de que nada sei sobre o amor, amar e ser amada. Descubro valores ausentes no mundo, na convivência entre as pessoas. Valores ausentes em mim. A curiosidade me conduz ao questionamento sobre o significado das palavras, bem como a possibilidade de vivenciá-las. É muito mais do que um pedido de ética. Vai além da moral e dos bons costumes. É um apelo para a transcendência de ser e do ser.
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